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Resumo: O licenciando em Química, para atuar no mercado de trabalho, deve estar preparado
para  as  diversas  atividades  do  ambiente  escolar.  Atualmente,  busca-se  que  os  professores
produzam contextos mais interessantes para os jovens em sala de aula. Os materiais didáticos
podem ser meios importantes para a ocorrência da aula propriamente dita e é interessante que os
professores  em  formação  tenham contato  durante  o  tempo  de  estudos  com  a  produção  de
materiais próprios. O objetivo deste trabalho é relatar o processo de desenvolvimento de um
material didático (MD), no formato de apostila, para o uso no ensino de química, desenvolvido
por estudante do Curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia,  campus Paraíso  do  Tocantins,  como  proposta  da  disciplina  Tecnologia  de
Polímeros. 
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1 INTRODUÇÃO

O processo de ensino aprendizagem faz uso de diversos materiais de apoio didático como
livros digitais, aplicativos, sites, apostilas digitais ou físicas, entre outros. Em especial, o livro e
apostila costumam ser os principais recursos utilizados, pelos professores, no seu trabalho diário
de preparação de aulas; e, para os alunos, é uma das fontes de pesquisa e estudo (SANTOS et al.
2007, p. 112). A utilização das apostilas por alunos e professores se deve ao seu caráter objetivo.
Enquanto o livro didático se preocupa em criar um contexto e motivação, as apostilas se preocu-
pam com a objetividade. O trabalho de criar apostilas não se resume apenas a criar materiais obje-
tivos. Devem ser levados em conta alguns fatores importantes para a criação desses materiais. Para
isso é importante conhecer as etapas do processo:

a) determinar os objetivos do processo de ensino aprendiza-
gem por meio do material didático. Nos objetivos iniciais é
importante ter em mente qual o público alvo e como este pú-
blico pode ser  auxiliado no processo de ensino aprendiza-
gem;
b) pesquisar e filtrar os materiais instrucionais já existentes
para ter uma base do que é comum e o que forma os materi-
ais já existem foram trabalhados. Desta forma, uma nova pro-
posta de material pode ser melhorada em comparação ao que
já foi realizado por outros autores; 
c) avaliar o aluno de modo a criar um perfil do conhecimento
já existente. Para que o material em questão não seja maçante
descrevendo  detalhes  desnecessários  ao  aluno  tornando  o
conteúdo pouco relevante; 
d) Produzir material adequado a as necessidades do aluno. O
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professor precisa estar constantemente analisando as dificul-
dades e  necessidades dos alunos para  que possa contribuir
mais e melhor fornecendo exatamente com o que o aluno ne-
cessita; 
e)  identificar  como será  o  acesso ao conteúdo didático.  E
como este conteúdo irá se desdobrar de modo coerente; 
f) ao fornecer o novo material didático, é interessante acom-
panhar o progresso dos alunos e a partir desta premissa reno-
var e atualizar o conteúdo; 
g) outro ponto importante é a avaliação do processo de apren-
dizagem. Para verificar se o material está cumprindo com os
objetivos para os quais foram criados. A partir disso podem
ser gerados relatórios para termos uma visão quantitativa do
conhecimento. (LUCENA, et al. 1999 apud MOTA, 2015).

Nota-se como vantagem da utilização de apostilas a sua democratização. O aluno poderá
ter acesso a este material onde e quando quiser, sem depender de outros meios para seu acesso
(TAROUCO; FABRE; TAMUSIUNAS, 2013).

As análises dos materiais didáticos revelaram que o livro di-
dático possui uma apresentação e tratamento de conteúdos di-
ferenciados,  tal  como  problemas  que  exigem  raciocínio  e
exemplos de situações cotidianas; as apostilas são estrutura-
das privilegiando a mecanização e  a  memorização,  fatores
presentes nos exames vestibulares, utilizando de quadros de
destaque e exercícios de aplicação de fórmulas matemáticas,
além de exercícios retirados dos exames. (FONSECA; VILE-
LA, 2013, p. 3).

Para o efeito positivo do material didático é importante ter os objetivos bem traçados a se -
rem alcançados, pois o MD depende de quem e para quem se elabora. A apostila pode não atingir
os objetivos de aprendizagem, caso estes não sejam claros e o docente não esteja comprometido
com oferecer um ensino de qualidade (MOTA, 2015).

2 OBJETIVOS

Apresentar uma metodologia de ensino diferenciada de uma disciplina da área técnica do
curso de licenciatura; Relatar o processo de produção de material didático, por um dos estudantes
da disciplina, para o ensino de química em nível médio;

3 JUSTIFICATIVA

A disciplina Tecnologia de Polímeros é ofertada no 7º (sétimo) período do curso de Li-
cenciatura em Química do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Estado do To-
cantins, campus Paraíso, e geralmente é ofertada de modo tradicional, visando à imersão dos es-
tudantes na temática. Levando em conta a importância do protagonismo do estudante em seu
processo formativo pretendeu-se, ao ministrar esta disciplina, que os estudantes pudessem pro-
duzir seus próprios materiais de apoio didático no futuro profissional, além de um roteiro expe-
rimental inovador sobre polímeros. As atividades propostas também são importantes para a for-
mação dos discentes como pesquisadores. Vislumbra-se, ao proporcionar momentos de produ-
ção de materiais por estudantes na licenciatura, a possibilidade de se preparar para situações fu-
turas do mundo do trabalho, bem como apresentar-lhes outros campos de atuação em educação,
como a produção de livros didáticos que pode ser um caminho profissional para além da sala de
aula. Foi frisada a importância de se ter em mente o público alvo para criação de material didáti -
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co, a fim de otimizar seu uso. Pretende-se, ao se trabalhar com este tipo de atividade, a forma-
ção de um licenciado mais autônomo e independente para agir no futuro.

4 METODOLOGIA DE TRABALHO

A disciplina de Tecnologia de Polímeros foi apresentada, desde o início, com o objetivo
da criação de material didático como a proposta final de trabalho. Este material poderia ser digi-
tal, audiovisual, apostilas, entre outros. Primeiramente foram apresentados os conteúdos da dis-
ciplina para um maior entendimento sobre as características e propriedades dos materiais poli-
méricos. Em um segundo momento foi proposto que os discentes fizessem uma síntese de al-
gum material polimérico utilizando técnicas conhecidas, mas com algum grau de ineditismo.
Em seguida, os discentes expuseram suas propostas apresentado suas referências de artigos e re-
ceberam mais orientações para o andamento da pesquisa. Em seguida foi proposto um seminário
de estudos sobre os materiais já identificados. Cada tema, previamente pensado, com o material
de interesse do discente. Foram feitas adaptações de roteiros de aula prática de síntese de polí -
meros a partir de materiais já existentes na literatura. As práticas foram feitas e socializadas com
a turma. O produto final da disciplina, para este caso, foi uma apostila sobre o assunto Políme-
ros, tendo como público alvo alunos do ensino médio, e utilizando como referências materiais
de outros livros didáticos, modelos de apostilas, vídeo aulas, periódicos online, entre outros. Ao
final da disciplina os alunos socializaram suas produções. 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

 A confecção da apostila foi feita a partir de pesquisas em livros, revistas, artigos entre ou-
tros materiais de apoio. A preocupação principal, para a confecção, era fazer um material atrativo,
criativo, simples e completo na medida do possível. Apresenta-se por meio de imagens o material
produzido pelo autor em questão na disciplina. Buscou-se preparar uma apostila que atendesse ao
público do ensino médio de forma a tornar o estudo agradável e pouco maçante. Constatamos que
é importante que a apostila seja organizada de tal forma que o aluno tenha acesso a uma grande
quantidade de informações de maneira organizada e substancial, para que o material possa atingir
os objetivos educacionais (MOTA, 2015). Acredita-se que a utilização das cores, das imagens e da
estrutura da apostila podem contribuir para isso. De início foi exemplificada a questão dos políme-
ros no nosso cotidiano. No quadro “Um pouco de história” são apresentados o processo histórico
de descoberta,  extração e utilização como material  polimérico (Figura 1).  Ainda nesta mesma
página são apresentadas figuras de aplicação dos polímeros no nosso cotidiano.

Figura 1 - Contexto e história.
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Fonte: AUTOR, 2017.

O conteúdo segue com a apresentação da definição de polímeros e sua divisão em políme-
ros naturais e sintéticos (Figura 2). 

Figura 2 – Definição e Divisão dos Polímeros

Fonte: AUTOR, 2017.

Na 2ª (segunda) e 3ª (terceira) página da apostila (Figura 3) são apresentados os tipos de
polímeros e um exemplo de reação de obtenção deste polímero. Nestas mesmas páginas são inseri-
das imagens que contém o tipo de material em questão para efeito de significação na aprendiza-
gem.
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Figura 3 – Tipos de polímeros
 

Fonte: AUTOR, 2017

Na página seguinte no título “Que tal criarmos um polímero? Vamos à prática!” (Figura 4)
é proposta uma prática simples e de fácil execução como forma de dinamizar a aula e tornar o am -
biente mais dinâmico. 

Figura 4 – Proposta de atividade prática

Fonte: AUTOR, 2017

No título “Polímeros e meio ambiente” são apresentados alguns dados importantes sobre o

2



tempo de decomposição desses materiais. São apresentadas ainda propostas de minimização des-
ses poluentes no ambiente (Figura 5).

Figura 5 – Polímeros e meio ambiente

Fonte: AUTOR, 2017.

Para o título “Para fixação” (Figura 6) foram propostas duas questões de exames vestibu-
lares passados a fim de recordar, por meio de exercícios, o exposto no texto sobre o tema políme-
ros:

Figura 6 – Para fixação

Fonte: AUTOR, 2017.

Num último título “Dicas de estudo” (Figura 7) são apresentados alguns sites para com-
plementação dos estudos sobre o conteúdo abordado na apostila como forma de aprofundamento e
de um estudo mais adaptado aos vestibulares.
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Figura 7 – Dicas de estudo

Fonte: AUTOR, 2017.
 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização desta atividade proporcionou aos estudantes um olhar mais crítico no que diz
respeito aos materiais de apoio pedagógico. Recomenda-se que o livro didático não seja usado em
sala de aula como única opção de consulta e estudo. É preciso criar metodologias que tornem o
processo mais estimulante e interessante aos alunos. As apostilas podem funcionar como um mate-
rial complementar de estudos, sob a perspectiva do produtor do material, podem contribuir para
que os futuros docentes sejam capazes de  elaborar seus próprios materiais, trazendo mais autono-
mia para o fazer docente.
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